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E L  POPULAR
PnKDADORt D .  M I G U E L  P E R I L L A N  G A R C I A

En Madrid; Un mes, I  pta.: TrimesSr* 3 .  En prorineias: Trijnestre 
41 ptaa,. por corresponsal, e * 5 0 .  En el Extranjero, « - S O .  Ea Fortugal 
6 .  En Ultramar, '1& .

Los coraunicadoa j  demás inserciones en el texto del periddico, - 1 ^ * S  
y  pías- 'íue«- Anuacies 4 S 5  céntimos linea & ¡o» suscripiorcs, j
doble precio i  lo» que_no lo »eaa.

La mano de periódícei de ejemplares, 9 1 »  M atines

e n -
P .4.8I& ÍSÍ: A ; ; e i i o i a  r r a a o o - h i s p a n a - p e r t a s u  

d e  D .  C .  A .  !6 a a v e d r a . i  r a e  X a l b o a t ^  !» S ^  ú a l o a  
o a r s a d a  d e  r e c i b i r  l o s  a n a n o l o s  f r a a o e s e s .

EL POPULAR «o  se publica los días festivos.
Les anuncios cerrados á precios convencionales. Toda la corresponden, 

da  se dirijird al Sr. Adntinhtradtr de El'POPU LAR, talle del Prado, i5 , 
fÍtOfrinapal,i:{S<iÍfrda, Uidrid.

S a n t o  d e  h o y

Santa A p o lon la , r irg en  y  m ártir.
M añana: S an ta  E acolán tica  y  S . G uillerm o, 

dn quo do A q u ita n ia , conftiaor.

M  LECCIÓN
Y a  0 8  B ab ido q u e  la s  e le c c io n e s  s e n a t o ­

r ia le s  o fr e c e n  u n  c a r á c t e r  e s p e c ia l ,  m á s  
p r o p io  q u e  p a r a  c o n o c e r  la  o p in ió n  n a c io n a l  
p a r a  fo r m a r  c o n  l o s  e le g id o s  p o r  l o s  e le ­
m e n to s  m á s  e le v a d o s  d e  la  s o c ie d a d  e s a  a l ­
ta  C á m a ra  q u e  e s  fr e n o  d e  la s  p a s io n e s  y  
c a lm a n t e  d e  l o s  e n tu s ia s m o s , á  la s  v e c e s  
e x a g e r a d o s  d e  la s  A s a m b le a s  p o p u la r e s .  
E s ,  p u e s ,  e l  S e n a d o , n o  in fr a n q u e a b le  v a ­
l la d a r  o p u e s to  á  lo s  a n h e lo s  d e l p u e b lo ,  s i ­
n o  fu e n te  d e  s a b io  y  r e p o s a d o  c o n s e jo ,  q u e  
p o r  m e d io  d e  la  e x p e r ie n c ia  a m o ld a  á  la s  
n e c e s id a d e s  d e  la  re a lid a d  e l  e s p ír i tu  q u e  
in fo r m a  la s  r e fo r m a s  le g is la t iv a s  a p r o b a d a s  

p o r  e l  C o n g r e s o .
D e d ú c e s e  c la r a m e n te  d e  e s t o ,  q u e  to d o s  

l o s  S e n a d o s  h a n  d e  s e r  c o n s e r v a d o r e s  p o r  
s u  e s e n c ia ,  a u n  e n  e l c a s o  d e  q u e  tu v ie ra n  
e n  e l lo s  u n a  a p a r e n te  m a y o r ía  n u m é r ic a  lo s  
e le m e n t o s  r a d ic a le s .  P o r  e s to  n o  se  h a  c o n ­
c e d id o  g r a n  t r a s c e n d e n c ia  p o l í t ic a  á  la  e le c ­
c ió n  d e  C á m a r a  q u e  v ie n e  á  s e r  c a m p o  
n e u tra l en  q u e  t o d o s  lo s  m a t ic e s  y  te n d e n ­
c ia s  se a h o g a n  p a r a  d e ja r  lu g a r  a l  p a t r io ­
t i s m o  s e r e n o , a l f r í o  c o n o c im ie n t o  d e  la  
v id a , á  l o  q u e  h a y , en  s u m a  d e  c o m ú n  e n ­
tr e  t o d o s  lo s  p a r t id o s  y  a g r u p a c io n e s .

b in  e m b a r g o , la  e le c c ió n  d e  c o m p r o m is a ­
r io s ,  c o m o  p r e lim in a r  d e  la  e le c c ió n  d e  s e ­
n a d o r e s  v e r if ic a d a  a y e r  e n  M a d r id , o fr e c e  
u n  c a r á c t e r  e s p e c ia l  a l c u a l  q u e r e m o s  c o n ­
s a g r a r  a lg u n a s  l in e a s .

T e n e m o s  c o m o  b a se  e l h e c h o  d e  q u e  en  
e s a  e le c c ió n  p r e lim in a r  h a n  v e n c id o  a l  p a r ­
t id o  l ib e r a l  c o n s e r v a d o r ,  l o s  fu s io n is t a s ,  
s a c a n d o  d e  la  u rn a  in te g r a  su  ca n d id a tu r a  
d e  c o m p r o m is a r io s .  ¿ C u á l e s  la  r a z ó n  d e  
e s t e  tr iu n fo ?  ¿ S e r á  e l q u e  p o r  to m a r  p a rte  
e n  e s a  e le c c ió n  lo s  c o n c e ja le s  y  p o r  ser  la 
m a y o r ía  d e  e s to s  fu s io n is t a ,  e s t o  h a  d e c id i ­
d o  la  v o t a c ió n ?  N o ,  p o r q u e  e l n ú c le o ,  la  m a ­
y o r  pa rte  d e  e s e  r e d u c id o  c u e r p o  e le c to r a l 
la  fo r m a n  lo s  m a y o r e s  c o n tr ib u y e n t e s  de 
M a d r id . E n  o t r a  p a r te , p u e s , h a y  q u e  b u s ­
c a r  la  c a u s a  d e  esa  v i c t o r ia .

N o s o t r o s  la  v e m o s ,  n o  e n  lo  q u e  p re te n d e  
a n o c h e  E l  C o r r e o , á  sa b e r : e n  q u e  n o  v a n  
p o r  la s  c o r r ie n te s  c o n s e r v a d o r a s  l o s  g r a n ­
d e s  c a p it a le s .  N o  p o d e m o s  a d m it ir  e s t o ,  
p o r q u e  s ie n d o  7 4  e l m á x im u n  d e  v o t o s  o b ­

t e n id o s  p o r  e l c a n d id a to  lib e ra l y  5 7  e l  o b te ­
n id o  p o r  e l c a n d id a to  c o n s e r v a d o r ,  d e s c o n ­
t a d o  d e  a m b a s  c i f r a s  e l  n ú m e r o  q u e  r e p r e ­
s e n ta n  lo s  c o n c e ja le s  d e  u n o  y  o t r o  p a r t id o  
q u e d a  d e m o s tr a d o  q u e  e l v o t o  d e  lo s  g r a n ­
d e s  c o n tr ib u y e n t e s  se  in c l in a  m á s  a l p a r t i­
d o  c o n s e r v a d o r  q u e  a l  l ib e r a l .  E s ta  e s  u n a  
c u e s t ió n  d e  n ú m e r o s  q u e  n o  a d m ite  r é ­
p l i c a .

L a  c a u s a  d e l  s u c e s o ,  e s tá  ú n ic a m e n t e  e n  
la  a b s te n c ió n  d e  u n a  b u e n a  p a r te  d e  m a y o ­
r e s  c o n tr ib u y e n te s  e n  la  cu a l f ig u r a n  h o m ­
b r e s  c o n o c id o s  y  r e c o n o c id o s  p o r  c o n s e r v a ­
d o r e s  s in c e r o s .

Y  n o s o t r o s  d e c im o s ,  e m p e z a n d o  a q u í 
n u e s t r o  c o m e n t a r io  ¿ n ó  e s  c e n s u r a b le ,  6  

d e p lo r a b le  p o r  l o  m e n o s ,  q u e  c u a n d o  e l  d o ­
m i n g o  p a s a d o  o im o s  c o m o  lo s  e le m e n to s

p o p u la r e s  a c u d ía n  á  s a c a r  d e  la s  u rn a s  á  lo s  
c a n d id a to s  c o n s e r v a d o r e s ,  d á n d o s e  e l  c a s o  
d e  q u e  e n  la  p o p u lo s a  b a rr ia d a  d e  la  L a t in a ,  
c o m p u e s t a  d e  g e n te  h u m ild e  c a s i  e x c lu s iv a ­
m e n te , a lc a n z a r a  u n a  e x tr a o r d in a r ia  v o t a ­

c ió n  e s a  c a n d id a t u r a , h a y a m o s  v is t o  a y e r  
c o m o  la s  c la s e s  e le v a d a s , lo s  m a y o r e s  c o n ­
t r ib u y e n te s  se  re tra e n  d e s c u id a n d o  s u s  d e ­
r e c h o s  y  d e s c u id a n d o  la  c a u s a  d e l p a r t id o  
e n  q u e  m il ita n ?

Y  e s  q u e  e n  a q u e lla s  c la s e s  v iv e n  e l  e n  - 
tu s ía s m o  y  la  f é ,  y  e s  p r e c i s o ,  p o r  ta n to ,  
n o  e c h a r  e n  s a c o  r o t o  la  l e c c i ó n ,  s in o  te n e r - 
a i m u y  p r e s e n te  p a r a  fo m e n t a r  e s a s  s im p a ­
tía s  p o p u la r e s  y  e n c a u z a r la s  a l  m e jo r  é x i t o  

d e l  p r o g r a m a  c o n s e r v a d o r .

C A l V D I D A X O í $  I f  E l i E C T O R E S

H em os d icho en  n uestro  a rtícu lo  í l  remedio 
cóm o creem os q a e  e l  cu erpo e le cto ra l sa ldría  de 
la  iod iferen cia  fu n esta  en que  v iv e  trocánd ola  
p o r u ñ a  activa  y  próspera  Intervención  en  los 
asuntos pú b d cos . si tu viera  fé  en  ia  le a lta d  con  
que  su  voto  seria  recog ido  d e  lo s  com icios  p  ara 
llev a rlo  á  una e x a cta  rep resen tación  d e l país en 
lo s  organ ism os p a r la m e n ta r io s .

Mas con  esto  no basta ; d ijim os eu a q u e l a r t i ­
cu lo , porque t-.s preciso  no só lo  qua e l  e lector  
encuentre libra d e  traJias.y peligrua e l cam ino 
d e l co le g io  e le c to ra l, sino tam bién  que  te n g a  ea  
los  q u e  aspiren  á  representarle la fó  n ecesaria  
pata que le s  c o a o e ia  su  co a fiin z a , cosa  q u e ,  
com o se ve , en tra  por com p le to  b a jo  e l  ep ígrafe  
que  para eatas iíaeas  em p lea m os .

En las e leccion es  d e l d ia  prim ero lo  hem os 
v is to . M uchos candidatos no se han d e ja d o  ver  
siquiera de l cu erpo e lectora l dáudolo to d o  á la 
destreza  de los ca c iq u es  y  de sus agen tes . P ero 
aquellos que  a l e lector se h a n p ro s e n ta io  j  han 
h ablado lo  han h ech o , unos sin  o tro  apoyo ni 
fundam outu  q u e  las sim patías person a les co a  
frecuencia  e fím eras y  por fuerza  siem pre lim  Ita- 
daa á una parte  dei cu erpo eleotnra l; o tros  sin 
m ás pred icación  q n e  U  de avivar las pasiones ó 
excitar los  cerebros  con g á rru la  o r it o r la , tan  
preñada de frasea retum bantes com o va c ia s  de 
ideas; estos con  la  prom esa irrea lizab le  d e  co ­
sas im posib les; a q u e llos  co n  uu program a don ­
d e  toda vagu ed a d  t ie o o  su  asiento y  toda  In ce c -  
tidum bre su  lu ga r adecu ado; lo s  m en os , por no 
d ec ir  n in gu n o ,'con  lo  que  puede serv ir  d e  e m ­
blem a en  batallas d e  esa  índole; una exp resión  
cla ra , liana, con cisa  y , sobre to d o , honrada de 
lo  que son , de lo  que  desean  y  da lo  que  sa pro­
ponen  h acer  por e l  p u eb lo  á cu y a  representa ­
ción  aspiran.

M odelo h a  sido en esto  e l S r. M enendez P e 'a -  
y o  en  su  m aoifíeato á lo s  e lectores  zaragozanos. 
Con sobriedad y  e locu encia  de buena ley  les di­
c e , p o co  m ás ó  m enos: am o la s  trad iciones de 
m i patria , en tra  e llas  d is tin g o  c o a  pred ilección  
nuestro re lig ioso  esp ír itu  ca tó lico ; soy  á la  vez 
hom bre de m i t iem p o  y  com p ren d o  que  debe­
m os a justar lo  trad icion íil, para que  sea  im pe­
reced ero , á  las im posiciones d e l  actual am bien­
te  p o lítico ; y  creo  que  la producción  españ ola  
reclam a  4 gr ito s  d e e il id a  p rotección ; so y  pues 
ca tó lico , libera l-con serv ad or y  prota ce ioa ista . 
¿P uede darse eu un p a ís  h onrado, program a 
m e jor  que  e l  de l ilu stre  ca ted rá tico , c o m o  pen ­
dón  á cu yo  derredor se  agrupe una parte , g ra n ­
d e  ó  pequeña, pero con fiada y  poseída de su 
m isión?

S in  em bargo, ¡qué pocos  han segu ido tan  n o ­
ta b le  e jem plol ¡C a in ta e  han pergeñado co a  lu­
ga res  com un es uno de tantos m aoiS estos en  cu­
yas líueas se descu bre  á  tiro  d e  b a llesta  la  a p u ­
rada situación  de quleu  n o sabe lo  que d ice  ó  di­
ce  lo  que  n o sientel ¡C uántos han presentado co­
m o ú n ico  program a e l  recuerdo d e  insignifican ­
tes m etoedoa o torgadas á ta l cu a l e le c to r . 
¡C uántos han o frecido com o ú nieo docu m en to  fe ­
haciente  una cartera  repleta de b ille tes  de ban ­
co !

M ientras sean  d e  est.-; casta  los candidatos 
q u e  el e le c to r  en cuen tre  á las puertos de lo s c o -  
m ieios m endigando e l v o to , n o  l o  dudéis, ó  lo  
echará en  ta urna sin cu idarse d e  la  tran acen -

d eacia  de su a cción , 6 se volverá  á  la  enervante 
apatía  d e l h ogar en  que  con  aburrim iento y  trie- 
teza  verá  cam in ar á  m uy trág ico  desen lace  la 
que  parece bu fon ísim a com edla  p o lít ica , ó  irá 
de esta  anorte aum entándose e l a terrad or parti­
do de la  ia d ifa reocia  haata q u e  lle g u e  e l m o ­
m ento cr itico  en  que  la  Indífereacia  se eonviert ® 
en la  anem ia precursora  del to ta l padecim iento 
de una raza  ó  en  a qu ella  iu d u 'ü ic ión  sem ejante  
á ¡o  que lo s  a n tigu os llam aban  ca len tu ras  sa  • 
gradas y  q  >e todo lo  asuela  y  derrum ba.

AÑO ECONOMICO DE 1 8 9 0 - 9 1

Se ha  p u blicado en a l periódica o ficia l, la  e s ­
tad ística  de in gresos y  pagos que  se  verificaron  
p o r  e l  p resu D U csto  d e l E sta d o  en  d icho año, an ­
ticipándose á lo  que  h a s ta  ahora o cu rría , q u e  no 
se llevaban  á la  Gacela  lo s  datos Indicados, sino 
después de con ocer loa  porm enores de l e je r c ió lo  
defioitivam enta ce rra d o .

B l resum en d c l que  term inó e l  8 l  de D ie ie m - 
bte  ú ltim o , es e l s igu ien te ;
Ingresos presupuestos e o  1839-90. 8 37 .107 .066  
G astos Idem ...........................................  833 .481 .085

positiva  si se  com para  con  la  de l e je rc ic io  q u e  I s  
precedió de 1888-89. En é i t e ,  e l  d ó f i c i t fu é d s  
123 m illonea , m ientras que  en  e l ú ltim o  ee  h a  
con seg u id o  reducirlo  á  61 m illon es  por h ab er 
m ejorado la  recaudación  en 40 m illones y  d is­
m inu ido los  pagos en otros  21 durante e l  e jerci­
cio  da  1889-90.

S i se  con tinúa administr-^ndo la H ic ie n d a  pú­
blica  con  ce lo  y  perseverancia, si se m ejoran  lo s  
servicios y  se persiste en e l cam in o  de una pru­
den te econ om ía , podrá ¡le g a rse , on  no le jan o  
plazo, a l ansiado m ejoram iento de la  H aciend a  
pú b lica .

D e esperar ea que  lo s  S res. C os G ayón  y  Na­
varro R everter hagan  todos lo s  es fu erzos  que  s a  
patriotism o le s  inspire para a lcanzar, s i es p o s i ' 
b le , á una n ive la ción  ver  ladcr.o de ios g a stos  con  
lo s  ingresos.

Superávit in ic ia l.................. 3 .625 ,081
Ingresos liq u id a d os..............................  770 .188.679

O bligacion es recon oc id a s.................. 813 .232 .497

D éficit en lo  re co n o c id o .. 43 .013 .818

R ecau d ación  ob ten id a .......................  740 ,608 .910
P a gos  e jecu tad os ..................................  801 .852 .188

D éficit e fe c t iv o .....................  .243.278

In gresos  pendientes...........................  n ' S o í S
P agos que  res ta n .................................. 11 .380.308

D iferen cia  e n  fav or d o  lo s  ío g r s -  
8 0 3  á rea lizar .....................................  18 .199.461

E x ce s o  d e  lo s  in gresos  presupues­
t o s ........................................................... 66 .918 .387

Id em  de loa créd itos c o n ce d id o s .. 2 0 .249 .487

En el ca so  de q u e  se veriqu en  lo s  ingresos 
pen d ien tes , de igu a l m anera q u e  habrá q u e  s a ­
tis fa cer  U a ob ligacion es  recon oc id a s , podría  es­
perarse que e l d éficit e fe ctiv o  d ism inu yese; p eto  
aquella  con tingencia  no es probable, porque j a ­
m ás se con sigue  cobrar por ccm p le to  las resu l­
tas d e  e jercicios ce rra d os , y  gracias  q u e  a lcance  
lo  q u e  8 0  recaude p a ra  pagar lo  que  se n ecesita . 
E sto  se ex p lica  porqu e en tre  lo s  reatos pen dien ­
tes  d e  cehro figu ran  partidas fa llid ss  no decla ­
radas y  ba jas  que  habrá que  con ced er, aei com o 
déb itos d e  la rga  y  d if íc il  realización  ó  que con ­
c lu y e  e l procedim iento ad jud icand o á la H a c ie n ­
da  ñncaa que  no e s  f i o i l  enajenar. Bn estas e o n -  
dicioues figuran  2 3 .000 .000  por territoria l, in ­
du stria l y  con su m os .

A parte  de esto  se observa  que por la  con trib u ­
ción  de in m u ebles se ha liqu idado un m illón
m eaos d e  lo  que  8 0  p resu pu estó , á  pesar de ser
cu p o  cerrad o, y  que  e s  m enor ta recau dación  en 
dos m illones y te rc io , lo  cu a l no es e igno fa v o ­
ra b le  para e l  e sta d o  de la  a g r icu ltu ra .

E l subsidio in d u str ia l arroja  un aum ento da 
600 .010  pesetas en  lo s  derechos que  se liq u id a ­
ron  y  de 700.000 en lo  recaudado, m e jora  que  no 
e s  im portante co a  relación  á  lo  que  pue le  e sp e ­
rarse da esa  ren ta , pero q u e  m arca  un p ro g re so  
que  con viene con tia n ar .

E l  im puesto de d e r e c h a  rea les  presenta buen  
aspecto , aunque en 1886-87 rindió m á s ; e l do 
A duanas te  ha  reh ech o , ganando 28 m illones, 
pero  tod a v ía  se encuentra  en b a ja  con  respecto  
á lo  que so rea lizó  en  d ich o  año  y  en al d e  1887- 
88; los  consum os o frecen  baja  ea  va lores  y  au ­
m ento en  lo  recaudado; los  alooholes só lo  rinden 
16 m illon es ; e l T im bre d e l E stado m ejora , aun­
q u e  poco , y  las L otería s  bastante.

L os  ren dim lent a do ia  desam ortización  siguen  
d ism in u yen d o, a si com o e l producto  d e  la  redon ­
d ó n  raillt ic  y  d e  io s  re cu rsosev en tu a les , to d o  lo 
a l d eterm ina  e i considerable  exceso  de l o s e n  
cá lcu los  de ingresos.

A u n q u e  n o sea satisfactorio  o l  resu ltado q u e  
o fre ce  la  liqu idación  d e l p resu pu esto  d e  1839 á 
90, * 0  p u ede  aegsrse  q u e  con stituye  u na  venta ja

LO DS CHÍLS

A ú n  signen lo s  revolucionarios de Chile en  ac -  
titu d  b e iig ira o te , sin q u a e i  p resi¡en teB > lm a-- 
seda  y  su G obierno hayan  po li lo re s t íb le c cr  e l 
orden, lo c i a l  ocasiona gr nd'-s p ip ju icios y  tie­
ne e u  alarm a 4 tod o  el territor o  ibero -a m a rica - 
DO, que después de lo s  s u cc so i de l Bras !, de la  
A rgen tin a  y  de CsDtro-.Vmér c i ,  cree  ver  en  p e  -  
llg ro  la tra o q u iliia d  general ep aquel con tin en ­
te , a m en sz id o  d o  grandes trastornos, si Ja paz 
no se restab lece .

P or los te legram as rooibidoa ayer y  h oy  da  
■Valparaíso, pe saoe que  a qu ella  ciudad cou tin ú a  
b loquead a  por el a e o r a z .lo  insurrecto ch ilen o  
B lanco Encalada y  por la corbeta  O’ Giggins.

A ñaden  que  es tos  barcos h^n consegu ido apo­
derarse de tres vapores o r r e o s  de la  C om pañía  
ch ilena  y  de l crucero L y n e i.

L o s  telegram as aseguran que  lo s  iosu rrectos  
ch ilen os  han dem olido la s  puentes da V alpara íso  
á fin  de im pedir la  U egada de provisiones.

E l cu erpo d ip lom ático extran jero, reunido e n  
S antiago de C h ile , h a  celebrado una im p ortin te  
reunión , acordando negarse á recon ocer 4 la  e s ­
cu ad ra  Insurrecta ch ilena e l  derecho para esta ­
b lecer e l b loqueo.

E l acuerdo fué  tom ado por tod os  los rep resen - 
tan tesextrau joroa , e i c e  'c ión  hecha de l de In g la ­
terra, que  se n egó  á susoribirio.

E l G obierno ch ileno habia  anunciado la  om i­
sión  de un e m p re s tlt ), p jr o  loa  B .ia c o s s e h a n  
n ega d o  á  encargarse Je la operación .

L a  capitu lación  de Iquique se consideraba p ro - 
bab ie . , ,  .

E l G obierno h a  enviado tropas c o a  la  orden de
recu perar á Laserena.

M ucho deseam os que e l  te légra fo  a os  eom n n l- 
que  pronto la  term inación  del estado insurrec­
c ion a ! en  que  se encuentra la R ip ú b ü c a  ch ilena, 
p u es  por su progreso eu lod os  lea r u o i ís y  por su  
cu ltu ra  m erece estar d isfrutando eon sta a tem en - 
te  de la  paz.

Eieccióa de compromisarios

L a  eli’ co ión  de com prom isariot para senadores 
ae verificó  a yer ¿ l a s  diez de la m añana en e l  
A yu n tam ien to  ba jo  la  preatdsneia de l Sr. Rodrí­
gu ez  San P e d r o . - ,  , . ..

D ada lectu ra  por e l secretarle d e l A yu nta ­
m iento de 'o s  artícu los  do la ley referentes a l 
acto  d i  c  )'iatltueion, ocuparon  !a m esa de e ia d , 
e n u n i ó u d o l  alca lde, los  señores conde de F i -  
nat y  D . M anuel M in a  A lv a r e z y  com o secre ta ­
r io  e l  S r . Céspedes.

V erificada  la  votación , obtuvieron  pata  escru ­
tador, 74  votos el S r . D . F e ie r ie o  A rredondo y  
R am írez, y  para  secretarios. 7 4  votos el seu or 
D . Fernando M orcillo y  u no el Sr. G arañino.

S eguidam ente, se procedió á la  d esign ación  de 
com prom isarios para e le g ir  sanadores, votando 
125 señores y dando por resultado el esorutin lo , 
lo  s igu ien te :

D .  Manuel E guillor, 74votos^
D . D om ingo Peña V illa re jo , 73.
D . Cundido Lara, 72- 
D . Fernando J iq u ete , 71 .
D . K duardo.R om ero P az. 69.
D . Mariano M onasterio, 68.
D . F ed erico  R u bio , 66.
D .  F é lix  M artínez V illssa n ta , 6 5 .
S r. M nrquáí d e  T orneros, 57.
S r. Conde de V illa gon za io , 64.
D . Martin Estoban, ,'»8. ‘
D . C arlos Prast, 56.
D . F ran cisco  J B s te g ó a , 57.
D . Jacinto G eruelos, 53.
D . A ndrés G a rci-N eñ o , 51.
S r . D uqu e de San F ernando, 42.
D . 'Víctor Peñasco, 12.
T erm inado e l eacru tio lo . e l señor presidenta 

procla m ó oom prem iaarlos á los  och o  prim ero* 
señores, que  pertenecen a l partido liberal, por 
haber a lcanzado  m ayoría  absolu ta  del núm ero 
d e  T o tia ces , term inando e i  acto  á  la una y  d le «  
m inu tos de la  tarde. *

Ayuntamiento de Madrid
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estado s  unidos

LA ENSBÑ4NZA
’ E n  U  A m érica  del N orte, á la  par de lo s  g ra n ­
des  inventos j  de l progreso creciente  de la  In­
dustria  y  de l com ercio , se cu ltivan  tam bién  las 
c ien cia s , la litera tu ra  y  las bellas  artes con en ­
tu siasm o, com o lo  dem uestra los estab lecim ien ­
to s  docentes de aquel pais.

L a  enseñanza secundarla  y  superior en  lo s  E s­
tad os  U nidos está organ izada de un m odo m uy 
d iferen te a l que rige  en  E uropa. L a  m ayor par­
te  de los C oleg ios  Jó U niversidades de la  gran 
E ep ú b lica  son de fundación  particu lar, y  tanto 
e s to s  com o ios sosten idos por los E stados de la 
C on fed eración  conservan  plena y  com p leta  au­
tonom ía  en  l o  q u e  se refiere á las enseñanzas, 
s in  que  e l E stado ten ga  o ti a in tervención  que  la 
d e  ve la r  p or  qua se cu m p lan  los e s ta tu tosd e  d i­
ch o s  establecim ientos.

E i E stado DO desem peña a lli, com o en tre  n o­
sotros , una función  tu te lar  respecto  á  la  ense­
ñanza. BI espíritu  de asociación  y  la  in iciativa 
privada suplen  á la acció .i de toa poderes pú b li­
cos . N o ex iste  u b  cen tro  oficial encargado de re ­

g ir  la  in stru cción , o l  las leyes  se cu id a n d o  de­
term inar las m aterias que  en cada  U niversidad 
han d e  estudiarse n i la s  asignaturas que  han de 
con stitu ir  cada  carrera , n i e l p lazo y  m odo de 
estu d ia rla s . E stas funciones las desem peñan  loa 
c la u stros  ó  ju n tas  d e  p rofesores , sin  que  el Go­
b iern o  ten ga  otra  ingerencia  que  la de m antener 

e l  orden  ju ríd ico  por m edio de sus delegados 
irnsíees), que  cuidan de que  ee observe la volun ­
ta d  de lo s  fundadores de lo s  C olegios ó  U n iver- 
u d a d e s .

E s to s  estab lecim ien tos  son  m u y num erosos, 
y  loa don ativos que reciben  de personas acauda­
la d a s a lcanzan  todoe lo s  años cifras verdadera­
m en te  esp léndidas. Hn 1883 loa diversos co le ­
g io s  de los E stad os-U n idos  re c iV e r o s , entre le ­
ga d os  y  donaciones, cerca  de 5.000.000 d e  do­
l ía is , sum a que  d em u estia  de u n  m odo harto 
e locu en te  el in terés con  que  m iran lo s  n cr te -  
am ericanoB e l  desarrollo  de su  cu ltura n aciona l.

T a l sistem a de enseñanza, que  no hem os de 
ju z g a r  aqu í, ha  dado origen  en ocasiones á 
g ran d es abusos, pero se exp lica  perfectam ente 
e n  u na  sociedad  com o la  norte-am ericana, en  
que  son  tan p o d e n  sas las in icia tivas particu la ­

res .
P a ra  dar idea de lo  que  es una U civersidad  

e n  lo s  E sladoa-U nid os, nos fijarem os en e l c o ­
leg io  de H arvad, que es la  m ás antigu a  de todas 
y  cu y a  fundación  se rem onta  á tiem pos anterio­
re s  á la  ind< pendencie d e  la  ccn fedeiacióD . F u é 
creado en 1037, e s  B ostón , p or  un pastor p ro ­
tes ta n te , Jthn H arvard, cu yo  nom bre crn serva  
la  in stitu ción . L a  prim era de las uciveisidadea  
am ericanas c d c e t z ó  sus tareas de u sa  m anera 
m u y  m odesta ; pero p oco  á p oco  lo s  donativos de 
n u evos  protectores, entre los  cuates se d istin ­
g u ió  la  fam ilia  H ollie , que  durante varias gen e­
racion es dispensó sus libera lidades a l co leg io  
fueron  haciendo creer  su  im portancia .

B o y  e l  cap ita l del establecim iento asciende á 
m ás d e  4.0CO.OOO de dollars, y para dar idea d e  
sn  m agnificencia  basta  decir que ascienden á 2 1  

loa edificios de que con sta . En torno al que  al­
b erg ó  la U niversidad prim itiva, se alzan a l pre­
se n te  M useos, B ibliotecas, habitaciones para 
s lu m r c s y  p ro fesó les , un jard in  botán ico y  hasta 
e n  cbservario  astron óm ico. E ntre estas cons­
tru cc ion es  se d 's t irg u e  e! M m o r io l  H all, e leva ­
d o , á  costa  de ios  alum nos, en honor á  aquellos 
d e  sus an tcceeetes  que  perecieron  h ichsE do por 
la  cansa  u n icn ift»  durante la gu erra  civil ei.tre 
lo s  E stados del N orte  y  los  del S or .

L a s  enseñanzas que  s e d a n  en este  estab leci­
m ien to  ccm rren d fD , tanto las ciencias de carde- 
te rk sp e o u la t iv o  com o la s  ciencias ap licad as. 
F o e d e  decirse que  e l program a de estu d ios  d e l 
C o leg io  de H arvard abraza todo el cam po d e  ios 
ccn ccim ien toa  hum an os. M ás de cien  profesores, 
en tre  lo s  cu a les h tn  figurado y  figuran las 
p iin cip a ies  n ctabilldadee literarias y  científicas 
d e  loa E sta d os  U nidoa, titn en  á su cargo las ta -  
rtaa  d e ce n te s . P err , con tcd o , la instrucción , 
q u e  cu enta  a lli con tan pod erosos e lem entos 
m ateria les , carece  de originalidad y  está  fundi­
da  en los m oldea eu ropeos . L a» U iiversid ad es 
In glesas han sido por m u ch o tiem po e l m odelo 
d e  la de H arvard, qne  h o y  ae inclina á im itar á 
la s  de A lem a n ia . L o  que tien e  carácter verda­
deram ente original en  e l C oleg io  am ericano es 
BU E scu e la  de A g ricu ltu ra , dotada de am plios 
te r re ro s  para prácticas y  de una com pletísim a 
m aqu inaria  en que  n o fa lta  ninguna de las m o­
dernas in venciones de Ja ciencia agronóm ica .

A d tm á a d e l C olegio de H arvard, son m uchas 
le s  U niversidades n orte-am erican as que cuen­
ta n  con  gran des e lem entos y  gozan de aólída fa ­
m a. E n tre  ellas se d istingue la  de T a le , rivaj 
d esd é  h ace m u ch o  tiem po d e  aqu éila , y  digna 
p or  m á s  de un con cep to  de ser su com petidora . 
E l C oleg io  de N u ev a -Y ork , e l d e  V irg in ia , que 
lle v a  e l nom bre de L ifa y e t te , y  m u ch os otros, 

p u es  e l n úm ero de estos estab lecim ientos es

m  u y  considerable  en  lo s  E sta d os U nidos, con ­
tr ibu yen  tam bién  á d ifundir en  gran  escala  la 
cu ltu ra  literaria y  cien tífica .

P or estos  da tos , q u e  tom am os de una revista , 
se  vé  que  lo s  yanhees no descuidan la  enseñanza 
supe rlor, y  q u e  la s  cieneias y  las letras, aunque 
no o frezca n  a lli en m uchas de sus ram as la p e r -  
fe c c i  ón  que seria  inútil buscar en  un p u eb lo  j ó -  
ven , son o b je to  de detenida aten ción  y  alcanzan 
progresi v o  desarrollo.

CRONICA OFICIAL

G » o e t a  d e  A l a d r l d
L a  d e  ayer publica  la s  sigu ientes d isposieio- 

nes;
Q rcia  y  Justíeia .— R e th a  d e c re tosd e  Indulto.

— R sa l orden disponiendo ae abanen, con  cargo 
a l  fondo de d ep ós itos  form ado con  arreglo  al ar­
t ícu lo  1784 d e  la  ley  d e  E n ju iciam iento  civ il, 
la s  costa s  á que  sean condenados loa abogados 
de l E stado cuando se declare  n o haber lu ga r á 

lo s  recursos d e  casa ción  in terpuestos á  nom bre 
d e  la  H acienda.

J= 'o«ísftf.— R ea l d ecreto  nom brando inspecto­
r e s  de segu nda  c la se  de l cu erpo de M ontes á lo s  
S res . D . José B raget y  D . L u isC ou a in .

UUruvtitr.— R ea l orden separando de su  cargo 
al te legra fis ta  segundo del cu erpo de C om un i- 
c ion es  de la isla  de C u ba , D . M anuel Rom ero.

— O tra prom oviendo, en  virtud d e  concurao á 
una ca teg oría  de térm ino en  la facu ltad  de cien­

c ia s  de la  U niversidad de la H abana, a l catedrá­
t ic o  d e  la  m ism a, B . M anuel J Cañizares.

— R ea les  ordenes aobre provisión de escuelas 
de prim era enseñanza en Cuba.

— O tra declaran do caducada la  con cesión  de 
un  cab le  subm arino de C uba a l Y u ca ta s , otor­
gado  en 3  de m arzo de 1888 á B .  A u gu sto  G hlr- 
lauda.

**  •
L a  de h o y  no con tiene d isposición  a lguna  de 

interés gen era l.

Llegada del f r .  Salmerón

E l Sr. Salm erón lle g ó  sy er  á M adrid, y  con  
este  m otivo  tad as las fra ccion es  republicanas, 
in c lu sos  lo s  zorríliistas, i  pesar de su acuerdo 
en con trario , han h ech o  al em inente orador ó 
ilu stre  ca ted rá tico , un  recib ien to  entusiasta.

B es Je las prim eras horas d e  la m añana em ­
pezó á concurrir g en te  á la estación  del M edio­
d ía , y  á la s  on ce y  m edia lo s  andenes, la entrada 
de la estación , todas la s  a lturas próxim as á la 
P u erta  de A toch a , estaban ocupadas p or  perso­
nas representantes d e  ted as la s  clases sociales, 
e sp e c ia lm e n tr la  obrera.

Entre lo s  asistentes á le s  andenes de Ja esta ­
ción  estaban  lo s  S iee . A zcá ra te , P edregal, Car­
v a ja l, Y illa lv a , H ervae, G onzález (D . José Fer­
n an d o), Ssinz de R u eda , zorriiiistas y  federales 
de lo s  m ás s ign ificad cs, a lgu nos posibilistaa y  
fuaioniatap, com o lo s  Sres. Pulido y  E spaña, y 
gran  n úm ero de am igos p articu lares de l señor 
Salm erón .

A l  en trar en  el andén la  locom otora , el ilus­
tre  v ia je ro  fné  sa lodado  con  aplausos é  Innum e­
ra b les  vivas.

E l coch e  en  que iba á su  casa  e l Sr. Salm erón, 
fn é  a sa ltad o  p or  Jos m anifeetantee, y  lo s  vivas al 
ix -p r e a id e a te  d e  la república  n o cesaron  un 
m om ento en tc d o  el tray ecto  hasta la  ca lle  de 

M ontalván.
Unas p ara jes d e  la  guardia civ il tu vieron  que 

habrir paso por é n t r e la  m uchedum bre al salir 
de la  estación  e i cocb e  C u n d o  lle g ó  á  la  calle 
de M oita lb án  el S r . Salm erón , selíó  al balcón  
del p iso  3.®, s ccm p a S id o  del S r . A zcárate , j  
d es cu b r lé id o se , saludó á les m anifestantes, que 
cesaban de v itorearle  y  que  pedían que hablase:

D esp u és que  ae con sigu ió  e l silen cio , e l  em i­
nente orador ee d ir ig ió  á  la m u ltitu d  diciendo:

— En ro irb re  de v u estros  correligionarios de 
C e t s k ñ a , saludo á l<s rep ublican os de M adrid.

— H e sido derrctado p or  la  iniquidad de unos 
p ocos ; pero m e h a  dad o  la v ictoria  la  buena fe 
de una m a y ciia  inm enea. Sobre la  v ictoria  m a­
te r ia l  eetá e l triun fo m ora l que h e consegu ido, 
Bobre la v ictoria  de las « m a s  se encuentra el 
tr iu n fo  a lcanzado en todos los  esp íritu s. -

(H ay  que  se g u ir  luchando, hay que  luchar 
d en tro  de la  legalidad por la conaecución  de 
n uestros  gran des idea les, no para satisfacer 
m ezquines intereses ni personales egoísm os, s ioo  
para  bien  de la  n ación , para ventura  d e  Ja 

patria.
La reacción — continuó— tiene h oy  m enos 

fu erza  que  antes. E stas  m anifestaeiones pú b li­
cas lo  dem uestran de m odo palm ario.

(A h o ra , después de saludares, v oy  á term inar. 
T o  oe lu e g o , yo  os suplico que  os retiréis con  
tranquilidad , con  e l m ayor orden para no dar 
m argen  al m en or atropello .

Q ue sea para vosotros m ás persuasivo m i 
ru ego  que  las eargaa de caballería . Me despido, 
pu es, d ic iend o: ¡V iva  la coalición  republicana! 
¡V iva  el su fragio  univereal! y  ¡V iva la  sinceridad 
e lectora l!»

L o s  tres  v iv e s  fueron  unánim em ente con­
testa d os .

E l S r . Salm erón s e  retiró después de saludar 
quitándose e l som brero, y  la m u ltitu d  ee d isolv ió 
tranquilam ente.

F . l  d e s a r m e
P a rt í 9 .— E l gen era l B oulanger ha  publicado 

un  la rgo  a rticu lo  en  un periódico italiano afir­
m ando que  ia s  naciones q u e  e ^  hallan fuera  de 
las com plicacion es europeas ó  que  por su  situ a ­
ción  especia l está n  á cu b ierto  de los ataques de 
la s  dem ás naciones, hacen  m uy m al en  sostener 
e jércitos  num erosos.

En este  a rticu lo  se alude especia lm ente á  Ita ­
lia  y  España.

L .O S  e a r l i s t a s  e n  F r a n c i a

P a rt í 9 .— L ’ V n iz tr t  fe licita  en  su n úm ero de 
a yer a l  Sr. N oced al'p or su triunfo en  las e le cc io ­
n es  verificadas en E spaña, y  aplaude á loa cató­
licos  qne  han acudido á la  lucha.

E i o s s e p s
Lóndres  9 .— Según  noticias de Paria, hállase 

gravem ente en ferm o M r. Leasepa, tem iéndose 
que e l padecim iento tenga un  funesto  d esen lace  
dada la  avanzada ed ad  del ilustre Ingeniero 

francés.
L<a n i e v e  e n  R n s i a

San Peleríburgo  9 .— D esde h ace  m uch ísim o 
tiem po no se h a  n otado en R usia  tan  grande 
abundancia de n ieve com o e n  este  invierno. A l­
gu nas aideaa están sepultadas y  a lgunas ciu da­
des  sufren les rigores  d e l b loqueo . £ 1  m ovim ien­

to  de ted as las lineas férreas de l Sur está para­
lizado. L a s  lin ees  K o n r c k -A z o fy  R ia za n -A zo f 

h a n  su frido m u ch o . En esta  ú ltim a  la  vía, en  
una extensión  de [17o k ilóm etros , está  cubierta  
de una capa  d e  n ieve de cu a tro  m etros  d e  e s ­
pesor.

A p l a z a m i e n t o  d e  a n  d u e l o
P a r ts  9 .— A  oonseeuencia  de una indieposiclóa  

de l señor m in istro  de la  G uerra ae h a  aplazado 
el d u elo  que  ten ia  con certad o con  e l gen era l 
C rocheteux.

H u e l a s
Londres 9 .— Tom a cada  vez m ayor in crem ento 

la  h u elga  de los obreros de lo s  B cka pues los 
h u elgu istas está n  resueltos á lu ch ar á  tods 
trance.

C r i s i s  I t a l i a n a
Som a  7.— Puede darse com o segu ra  Ja reaolu - 

ciÓD de Ja crisis con stituyén dose  un gab in ete  de 
m odo sigu iente:

Presidencia  y  N egocios  E xtran jeros, Uudini.
In terior, N icotera.
J usticia , e l senador Ferraría.
H acienda, C olom bo.
T esoro . Lazzattl.
G uerra, g en era l P a llcn t.
M arina, R udin i, interinam ente.
Obras p ú b licas, B ranca .
A g r icu ltu ra , Industria y  C om ercio, C hém irri.
C orreos y  T elégra fos, B ranca , in terinam ente.
X c r m i n e  d e  u n a  I n a n r r e c o l ú n

S om a 9 .— Se han som etido lo s  presos de la 
cá rce l de Barí. L a  tropa  ha ten ido que in terve­
n ir  para restah iecer el orden . D os de lo s  revol­
tosos  han sido m u ertos, y  a lgu nos ligeram ente 
heridos. Tam bién entre lo s  soldados ha  habido 
heridos. D urante toda  una n och e  han circu lado 
por io s  a lrededores de la  prisión varias patrullas 
de tropas.

P r n p a ^ n n d s  s o c i a l i s t a
R rit.'c fa í 9 . — E l G obierno be lga  tiene en su 

poder pruebas de la  activa  propaganda que  los 
socia listas  estén  haciendo en e l e jército , y á J a  
cu a l se deben la s  recien tes sediciones.

Sobre lo s  soldad os sospech osos de socialism o 
se ha  establecido una v ig ilancia  especial.

La altoaciÓ D  ae v a  a g ra v a n d o , y  son d e  te m e r  
d e  un m o m e n to  á o t r o  in su rre cc io D e s  m ilita re s  
en p ro v in c ia s .

D e L ie ja  y  de N am ur d icen  que la  oficialidad 
duerm e en loa  cu arteles desde h ace d os  noches.

E l G obierno ha resuelto  apresurar e l licéncia ­
m iento de tropas.

’T E l ^ T ' 1 = 5 . 0  t  .

F l  c o n c i e r t o
Loa apasionados por este  teatro posam os en 

é l casi todo e l d ia  de ayer.
E ntre la s  m u eh as personas que  estuvieron  por 

tarde y  n och e , se cuentan la  R eina  y  la  in fanta  
Isabel.

L a  con currencia  al con cierto  era m n y num ero­
sa, no obstan te ia  herm osura y  la  festividad  del 
d ía .

E l program a, en verdad, era harto atractivo 
para que  n o ofreciera  aquel resultado, y  el otro ; 

e s  deeir, e l d e l éx ito .
L a  qu in ta  sinfonía  de B eethoven , m onum ento 

m u sica l, m agestu oso  é  Im perecedero; e l preludio 
de T ritlán  é  Isolda  y  la escena  de l fu ego  encan­
tado d e  ia  V alkiria, trozos incom parables de 
m ú sica  d ram á tica ; la s  in teresantes Escenas » e -

neeianas de M ancinellij m odelos de m úsica  d ea - 
eriptiva , un núm ero de M ozart y  la  P o lon ssad *  
V ie u ite m p s , form aban el program a.

H ube, com o siem pre, exceso  d e  rep eticion es- 
pero pedidas con  acierto.

B l fam oso andante de la  citada sinfonía d e  
B eethoven , ob tu v o  una in terpretación  esm era­
d ísim a.

L o  m ism o puede decirse  de los  d os  n úm eros 
•waguerianoa, repetidos a m bos.

L a  P olon esa  de V ienatem ps, valió un e x lta so  
á loa  prim eros v io lln es, por la  asom brosa unidad 
con. que  m atizaran e l  d iñ c il aunque trivia l estu ­
d io .

P u estos  d e  p ié  loa violin istas, sorpren d ía  ver  
cóm o se  m ovían  á la  vez y  por ig u a l, aquellos  
brazos y  aquel bosque de arcos, cu a l s i le s  im ­
pu lsara  UQ com ún  resorte .

E l con cierto  resu ltó , en con ju n to , e l  m ás her« 
m oso de los  que van  dad os esta  tem porada, y  a l 
p e r  q u e  será a licien te  para lo s  sucesivos, honra 
á la  Sociedad  y  á au in teligente y  laborisao d i­
rector  Sr. M ancínelll.

BL BAftSERO
¡V aliente  lleno!
F u é  la  de anoche una de esas  en tradas que  

sacan  de penas á un em presario.
Ni una loca lid ad  v a c ia , y  función  extraord i­

naria y  fuera de abono.
L o s  artistas en cargados de cantar los  papeles 

m ascu linas de la  pop u lar ópera de R ossin l. su­
p ieron  responder á esa  espectación  del p ú ­
b lico .

L a  B eilin cioa l fué, sin d isputa , la heroína de 
la  n oche. H izo un F igara  prim orosam ente v e s t i­
do, accionado y  can tado, arrancando aplausos 
toda  la  noche  y  d esd e su  aparición  en  escen a .

L a  Tetrazzlni, m u y  b ien  vestida  asim ism o, 
ca n tó  de u na  m anera deliciosa  la  parta  da A l -  
m a v iv ».

L a  S th a l, que fué  la ú n ica  que  estu vo á  pun­
to  de contagiarse con  las risas con tinuas del pú­
b lico , estu vo m u y bien  en c lase  de cu ra , can — 

^a ndo e l  arla de la ca lu m n ia  com o ü e ta m .
L a  G u ercis , im itando en el trage  y  m aneras á 

B a ld elli, lle g ó  hasta hacer olvidar su  b e lleza  
tras  e l d isfraz de D . B artolo.

A l aparecer por prim era  vez  cada  una de estas  
artistas, loa  aplausos y  las risas duraban  la rgo  
rato .

C uanto á la S rta . P acin i, nada n u evo  h ay  que 
d ec ir . C uanto la  R ossina com o un  ru iseñor aña­
d iendo á ias variacion es de P ro ch , en la  escena  
d e  la  leceién , e l  vals de M iraille, de G ounod, que 
ha can tado en  e l  Crispina e la eomare.

L as señoras de.l coro  estu v ieron  tam bién  {muy 
acertadas com o estudiantes y  com o soldados.

Bu sum a: una función  m uy agradable y  m uy 
adecuada para estos d ias, y  un éx ito  com p letísi­
m o . M añana se repetirá la  una y  e l otra.

C . F .

N O T I C I A S

A y e r  sa lló  de L i nares para  M adrid el periodis­
ta  con ocido p or  e l pseudónim o do Dem óAlo, á 
qu ien  despidieron  todca sus correligionarios.

En la  estación  se d ieron  gritos  de ¡V iva  la  re ­
p ú b lica ! que  no fueron  contestados.

S e  d etu v o  al autor de lo s  gritos.
— S e  ha com enzado á instruir exp ed ien te  g u ­

bernativo á principios de E nero ú ltim o  en  la  e s ­
tación  de M odina de l Cam po entre a lg u n os  em -, 
p icad os  y  unos via jeros á  la llegada  del tren  á 
aquella  v iJ a .

— L as n o tic ia s  d e  la  m ayor parte de lo s  pue­
b los  de la provincia de M álaga, n o  pueden ser 
m ás sa tisfactorias respecto  á la agricu ltura , á 
pesar de lo s  fríos  de e s te  invierno.

L a s  sem enteras presentan buen  aspecto , si 
b ien  en  a lgunas p a rtes  están  bastante retrasa­
d as, y  tod o  h ace  creer  qne  ai e l agua n o fa lta  á 
tiem p o , n o será  la  próxim a cosech a  tan m ala c o ­
m o se esperaba.

— P arece que les v in icu lto res  de M álaga tr a ­
tan  de e leva r una exp osic ión  al G obierno pi­
d ien do la  reba ja  d e l im puesto  de consum os, en 
cuanto á loa v in os , y  con  e l  p rop ós ito  de que  la  
idea  sea fecu n d a  en resu ltados , han desigu ad o 
p erson a sen  tod os  lo s  pu eb los do la  p rov in cia  
con  e l o b je to  de q u e  recojan  firm as de lo s  cose­
ch eros.

— H a m uerto en  Z arag oza  C ecilia  G arcía , á 
la  edad de 1 0 0  años, conservando h asta  e l ú lt i ­
m o m om ento sus fa cu lta d es  in te lectu a les  con 
tod a  lu cid ez .

— En Q uiroga ha  ocu rrido la  voladura d e  la. 
casa  de D . F rau cisco  R e b o llo  B ande, co m e r­
c ia n te  de aquella  villa , pereciend o la  señora d s l 
adm inistrador do C orreos y  otras dos personas, 
7  re sa lta n d o  herida  en una pierna e l ju ez de 
prim era instancia .

L a  ca tá stro fe  fué , s e g ú n  nos d icen , ocasiona— 
d a  por m aterias exp losivas que  ten ia  en  su  al­
m acén .

—  E l d ia  12 de M arzo próxim o es e l sañalado 
por la  A u dien cia  de M adrid para com enzar las 
ses ion es  del ju ic io  oral de la  causa d e l crim en  
de la  ca lle  de la  Justa.

Ayuntamiento de Madrid



P ar#  d ich o  a cto  serán  citad os  19 peritos y ll0 2  
te s t ig o s .

— L o s  trab íjoB  p a r»  la  term inación  del ferro­
ca rril de M adrid i  N&Talcarnero van  m u j ade­

la n ta d os .
E x is te  el propósito  de que  la  inauguración  *e 

ce le b re  en  la  segu nda  quincena d e l m es pró­
x im o.

— Y a  se  h an  recib ido en  e l  m inisterio d e  H a­
cien da  lo s  presu pu estos parciales de lea demaa 
dep artam en tos, j  se tre b e ja  en  la  form ación  de 
lo s  gen era les . ^

— g e  ha descu b ierto  en  C órdoba una fábrica  de 
m on ed a  fa lsa , habiendo recog ido  la  autoridad 
T sria s  m onedas de och o j  d iez  rea les , d e  d ife ­
ren tes  cu fios , que  ee hallaban  enterradas.

E l ju z g a d o  instruye con  actividad la s  d iligen ­
c ia s , habiendo detenido á tres personas.

— E l gobierno se propone que  la  com isión  de 
a cta s  d e l  C ongreso la form en  h om bres de pres­
t ig io  en la  p o iitica , en representación  de todos 

lo s  partidos, para que  le s  dictám enes o frecan  las 
m ayores garantias p osib les  de rectitud.

— H a term inado en O lot la  h u e lg a  de los  obre­
ros  cu rtid ores, habiendo accedido lo s  patronos á 
d esp ed ir á io s  operarios que  vin ieron  á  sustitu ir 
á  lo s  h u elgu istas. L a  determ inactén  de los  fa ­
brica n tes  no ha parecido á  tod os  m u y equ itativa , 
p o r  cu a n to  han s a c r i f  cado á aqu ellos  que  arros­
traron  n o p ocos  od ios y  peligros  por serv irles  y 
sacarles de sus apuros. P or ta l m otivo se tem e 
a lg ú n  con flicto  en tre  lo s  operarlos a ctu a les y  los  
despedidos.

— tica  pobre m u jer , que h ace a lgu nos años 
v a g a  por las ca lle s  da Sabadell, penetró  e l  m ar­
te s  en  u na  carp intería  de la  ca lle  de L a cy  arm a­
d a  d e  un cu ch illo , h iriendo á  cu atro  trabajado­
re s , tres de e llo s  da bastante gravedad.

L a  agresora  qu ed ó  detenida.

— P rocedente de Tarrasa ha llegado á B areelo - 
s a ,  con  o b je to  de som eterse al tratam iento del 
D r . F erra r , una jo v e n  qne en dicha ciudad fué 
m ordida por un  perro rabioso. C ostéale el v ia je y 
esta n cia  en esta ciudad squel A yuntam iento.

— E n  l l  pueblo de L abiano (Navarra) fusron  
h erid os  h a ce  n och es con  arm a blanca  tres  v e c i­
n o s  de d icho  puebla.

P a rece  que  las referidas desgracias tienen 
co m o  origen  divergencia  de opiniones p o lítica s .

 T rescien tos  labradores de O ren se tom aron
e l  tren  e l  v iernes ú ltim o para V lg o  con  e l  ob jeto  
d e  em barcarse en  aqu el puerto  con  dirección  ai 

B rasil.
C on trista  e l ánim o v e r  e l increm ento que ad­

qu iere  la  em igración  en  G alicia .
— E l ju zg a d o  de B ayona se h a  trasladado an­

te a y e r  á H endaya para entender en  e l  crim en 
q u e  dió por resu ltado la  m uerte de un v ia jero 
a tro jado  desde e l tren  al B ldasoa.

D icese que  aún no h a  sido Identificado e l c a ­
dáver, que  vestía  e legan tem ente y  representaba 
ten er unos 35 años. L lev a ba  3 .6 00  pesetas y  a l­
gu nas prendas de va lor. H ay  quien  opina que  era 
u u  súbd ito  be lga  llam ado J . K aller.

— E scriben  d e  C alaccite  que  h ace algunas no­
ch e s  regresaba á su  casa  un  jo v e n  pastor de d ie ­
c io c h o  aflea llam ado M anuel V ilagrasa , y  al l le ­
g a r  á un porta l recibió un  proyectil q u e , preva­
lid os  de la  oscuridad, l e  dlsparareu  á  q u em a ro - 
p a . L a  ba la  pen etró  por U  sien Izquierda y  salió  
p o r  detrás d e  la  oreja  derecha.

— H a fa lle c id o  en C hantada (L u g o ), dofla R a ­
m on a  G onzález de A m pud ía , esposa  d e l ve tera ­
n o  g en era l de la  república  m ejicana, D . E nrique 
d e  A m p u d ía  y  G ofll.

— De L og roflo  sa lió  e l viernea e l  gobernador 
c iv i l  p sra  Santo D om in go y  H aro pidiendo tro ­
p a s  al gobernador m ilitar, quien n o pude en -
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versidn castellana de

6(S A  jo a g ü ir a  g a rc ía  b a l ía s íü a

Tiárselas con  la  u rgeneia  requerida  por tener 
q u e  con su ltar  d icho en v ío  con  e l  capitán  g e n e -  
ai de B u rgos .

— L o s  pescad ores de ealm ón de el río B idasoa 
tu v ieron  la  fortuna de pescar e l  v iernes ú ltim o 
d o s  h erm osísim os ejem plares, que pesados re­
su ltaron  ten er e l  uno 18 k ilo s  y  e l otro  9.

— E n  V a le n c ia  ha sido presentada al juez de 
in stru cción  d e l d istrito d e l M sr una agraciada 
jo v e n  d e  19 años, natural de B c ija , la  cu a l se 
arrojó  desde un b a lcón  de una casa  cu ya  dueña 
ea oonocida  por la  A m alia.

F u é  llevad a  a llí p or  un  su je to  y  con  propósi­
to s  n o m uy honrados, y al apercibirse de la  c e ­
lada que  s e  la  h a b ía  tendido, quiso escapar en 
a  form a  que  lo  h izo , causándose con tusiones en 
am bas p iernas.

— Con m otivo  de las ú ltim as e le cc ion es  de d i­
p u tad os, h a n  resu ltado vaca n tes  n aeve  gob ier­
n os  'q rv ile s  d e  provincia . E l proveer esos puestee 
servirá  de ocasión  a l  gob iern o para h acer  una 
com bin a ción  ex ten sa  cuando term inen  las e lec­
ciones.

— H a sa lid o  para  B ad a joz D . Segism undo 
M oret.

— L a s e n te n c ia  de la  Sala  segu nda  d e l Tribu­
n a l Suprem o, con firm ando la pena de m uerte 
im p u esta  por la  A u dien cia  de C órdoba a l crim i­
n a l Cintas Verdes, h a  sido y a  com unicada al 
procurad or de l reo.

— H a lleg a d o  8  M adrid e l e x -m ln is tro  de H a- 
eienda y  d ip u ta d o  e le c to , D , José  C arvajal.

— E sta  noche  se verificará en  P a lacio  e l ban­
q u ete  eficial en h on or de la  arch iduquesa  Isabel, 
m adre de la re in a  regen te .

F a l t a s  Y  d e l i t o * .

U n co ch e  atropelló  en la  ca lle  M ayor á una la­
vandera lla m ad a  A n ton ia  C am p os, produciéndo­
la  u na  con tu sión  eu un p ie .

E l coch e  desapareció .
— L o s  g u a rd ia s  de S egu rid ad  detuvieron  en 

e l v iaducto  á  un hom bri llam ado Saturnino 
L an ceros , que  h ab ia  in tentado arrojarse.

 Por in tento d o  tim o á uu abogado llam ado
P . Juan  Fernandez fu eron  detenidos en la  m on­
tañ a  del Principe P ie  José  Torrea y  Eduardo 
A o g u ite .

En su poder fueron  encontrados unos prospec­
to s  que  aparentaban  ser b ille tes  de B anco.

— E q la  ca lle  d e l N ovic iad o, núm . 4 , segundo, 
d esap arec ieron  500 p eseta s  y varias a lha jas.

— Y  en la  ca lle  de l D uqu e d e  O suna, núm ero 
1 , sótan o , ocurrió lo  m ism o eon  25 pesetas y 
ropas.

Loa ladrones decerra jaron  puertas y  m uebles,
y  dejaron  la con sab id a  p a lan qu eta , pero n o las
señas de sus dom icllioa.

B O L E T I N  C O M E a C I A L

PiedrahiCa (A v ila ) 3 de F eb rero  de 1891.
L a  situación  de e ste  m ercado en  e l  d ía  de la 

fe ch a , e s  la  s igu ien te :
T r igo  de 41 á 42 reates, fanega ; C en ten o á 31 

id .  Id.; Cebada á  31 id . id .; A lgarrobas á 3 2 ídem  
Id .; G arbanzos com un es á "O id» Id.; P atatas á 
3  rs. arroba .

E ste  m ercad o  p oco  con cu rr id o  y  esca sas  en ­
tradas e n  los gran os y  sobre tod o  el tr igo , sos­
teniéndose lo s  precios y  retra íd os  lo s  labradores 
en  ia  venta  de d ich o  grano.

E l tiem po ha vu elto  á ponerse áspero y s igu e  
de h ie lo .

ntigudiKO  (S alam anca) 3  d e  F ebrero de 1891.

e s  e l h ijo  d e  vu estros  prim eros am ores? Por bue­
n o q u e  sea  M r. F au vel dudo que  reciba  de buena 
m anera  la con fesión  de una con d u cta  que  encie­
rra tanta perversidad com e audacia.

jL o  quo  d ec ía  e l m arqués era verdad, por d es­
g ra cia ! S in  em bargo, M ad. F au vel n o h um illó  
aa cabeza.

— [Pardiez!— p rosegu ía  el m arqu és— ¡tenéis en 
m u ch o  á ese señor B ertom yl ¡Entre el h onor de l 
nom bre que  llevá is  y  los  am ores de ese ca je ro , 
no vacilá is ! C reo que  o s  servirá  de con su elo  
cu an d o veá is  á vu estro  m an d o separado d e  vos 
j  A b e l y  L u cian o  avergonzados de ser  vuestros 
h ijo s , la Idea del fav or que  le h acéis. E ntonces 
podréis ten er la  satlefacción  de decir . «Próspero 

e s  fe liz .i

L a  situación  de este  m ercado en  e l d ía  d e  la  
fech a , es la  siguiente:

T r ig o  de 39 i  4# rs. fanega .; C en ten o de 29 á 
30 id . Id .; C ebada  de 28 á  29 Id. id .; A lgarrobas 
de 30 á 31 id . i d . ; G arbanzos de 80 á  120 Id . id .; 
P atatas á 5  rs. arroba.

B astan te desanim ado ha  estado e l m ercado 
de este  d ia , habiéndose presen tad o m u cbo  grano 
pero ee han verificado pocas  transaclonee, sin 
duda por lo s  precios tan  a ltos q u e  han alcan­
zado.

E n  gan ados se han presentado pocos  y  por lo 
tan to  han escaseado las transacciones.

E l  t ie m p o  sigu e  inm ejorable.
á /a í«p ot«r íoz  (V a lladolid ) 3  de F eb rero .—Ya 

unos d ías que  e l tem pora l es ben igno y  está  
tem plado.

S osten idos lo s  precios.
R egu la res  vendedores.
M uchas ex istencias y  buenas clases,
H ay  o fertas  de 4 . 0 0 0  fanegas de tr igo  á  40  rea­

le s  la s  94 libras y  no pagan m ás que á  39‘ 50, ha­
b iéndose vendido 1.000 fan egas á 40 is .

En la  sem ana han salido 2500 cántaros de vino 
b la n co  á 9  y  10 reales y  000 de tin to  de 11 á 12.

A ú n  quedan  com o 150 cubas.
L os  p recios  al deta ll tienden á la  a lza  y  r igen  

lo s  sigu ientes;
T r ig o  á 45 rs . fan ega ; cen ten o á 29; cebada  á 

29; a lgarrobas á  27; garbanzos superiores á 2 0 0 ; 
id . regu lares á 140; id . m edianos á 60; harina  de 
prim era á 15 rs. arroba; sa lvado de prim era á  13 
rs . fan ega ; patatas á 4 r s . arroba; vino añejo  á 
14 rs . cántaro: id- b lan co  á 10,50; id . tin to  á 12; 
v in a gre  á 17; aguardiente anisado á 48; id . sin 
anisar á  22; espíritu  de 35® 4  80; id  de 40* á 100; 
id . refinado á  1 2 0 ; carnero á 24.

Paredes de Eava  (Falencia) 3  de F e b re ro .— L a 
cosech a  se  presenta reg a la r .

T iem p o  de h ie los .
£ u  a lza  lo.s preeios.
P ocos  ven d ed ores.
H uch as existencias.
L o s  preeios de h o y  son:
T rigo  á 40,75 rs. fan ega ; cen ten o á 30; cebada 

4  29.50; yeros á 26,50; alubias á 76; garbanzos 
superiores á 140; id . regu lares á 140; id. reg u la ­
res  á 100; I I . m edianos á 85; harina de prim era á 
14,50 r« , arroba ; id , de segunda á 13; Id . d e  ter­
cera á 1 2 ; sa lvado de prim era é  1 2  rs. fan ega .

M adrid  6  F ebrero 1891 .— D e lo s  partes rem i­
tidos por la  A dm inistración  principal d e  M atade­
ros pú b licos, Intervención  del m ercado de gran os 
y  V ir ita  de p c lio ia  urbana, resu ltan  ser loa p r e ­
c io s  de loa a rtícu los  de con su m o en e l  d ia  de ayer 
lo s  sigu ientes:

U L T I M A S  N O T I C I A S

— ¡S ea lo  que  D ios quiera, cum pliré  co a  m i 
deber!

— N o, haréis lo  que  yo  quiero— repuso C lam e­
ran, esta llan do a! fin ;— no consentiré que  una' 
sensibilidad rid icu la  ven ga  á  sum irnos á  todos 
en  la  d esgrac ia . L a  dote d e  vu estra  sob r in a  nos 
ea indiapenaable, y  adem ás o s  confesará que  la 
am o.

E l go lp e  estaba  dado y  era preciso  aguardar 
la s  conaecueneias. El m arqués ¡ju zgó  prudente 
retirarse, y  gracias  a l im perio que  sob re  s í te ­
n ia , pudo exclam ar con  tono casi g la cia l:

— .Ahora, señora, pensad en vu estra  soledad  
m is razones, y  consentid  ea  un sacrificio que  
será el lilt im o . Pensad en el honor de vuestra  
casa antes que en los am ores de vu estra  sobri­
na ; d en tro  de tres d ías vendré á buscar vuestra  
respuesta.

— ¡V endréis en  balde, caballero! En cuanto 
vn elva  m i m arido lo  sabrá tod o .

Si Mad. F au vel hubiera ten ido una sangre 
fría  de q u e  n o p od ía  d isp oner, hubiera leído en  
e l rostro  de Clam eran verdadera inqu ietud , pero 
fu e  de la  duración  d e l re lám psgo.

Inclinóse con  e l  aplom o d e l hom bre que  d ice  
«com o g u sté is ,»  y  antea de sa lir  m urm uró res­
petuosam ente:

— Os creo  baetante razon able  para guardar 
nuestro  secreto .

E l m arqués partió inqu ieto , y  ten ia  razón  para

U n  n n e T O  o o n d e  H n ^ o l l n o

A l  leer esta  m añana E l  L -iier tl  se  nos h a  ve ­
nido á  la  m em oria , después de erizársenos e l  
ca b e llo , la  le y e n d a  de aqu el cru el con d e  ita l ia ­
no, que llevaba h asta  la  an tropofag ia  bru ta l 
su s  m aquinarlos in stin tos .

T a l e fe c to  produ jo  en n osotros la  lectu ra  de 
este  su e lto , del m ás veraz d é lo s  d iarios m a d r i­
leños.' .

«E n la  reunión  qua ce lebró  a yer tarde e l 
A yu ntam ien to para ocu parse  de la  e le c c ió n  de 
com prom isarios, ocurrió un incidente q u e  m ere­
ce  m en cion arse.

sT ratábaso de la  in clusión  en  la s  lis ta s  de lo s  
S res . D . José H ernández Martínez, D . C ayetano 
H ernández R och e y  D . E duardo C harles; se  op o ­
n ía  la  ju n ta  á la  in clusión ; defen dió  e l  d erech o
de aquéllos  u no de los  e lectores  presentes, y  e l

S r . R od rígu ez  San  P edro, con siderando com o 
razén suprem a en  tod o  lit ig io  la  razón  d e  la au­
tor id ad , d isp uso que  fu esen  deten idos lo s  que  
preten dían  que  ae le s  in clu y ese  en  la s  lis ta s  p *  
ra e jerc ita r  su  derecho de e lectores.

iL o a  reclam antes fueron  en  e fe c to  deten id os  
y  anoche continuaban  siendo v ict im a s  del fu ror  
autoritario de l a lca lde  de M adrid.

» A s í  nos lo  h a  referido persona que  p resen ció  
lo s  h ech os de q u e  dam os cu e n ta .»

E s verdad. N o v ló  m a l esa  buena persona, cu­
y os  o jos  con serve por siem pre tan  claros la g lo ­
riosa S sn ta  L u c ia .

P ero es m ás, y esa  persona l o  h abrá  v is to , son  
las seis do la  tarde, y  tod avía  están  p resos  esos  
ca b a lle ros  en  loa  ca labozos  m unicipa les. L o  
acom p añan  en el espantable ca u tiverio  m u r i é -  
la g os , ratones y  h asta  cu lebras, pues sábem e* 
que  a llí está  la  boa  descubierta  por e l con ce ja l 
señor M e zq u ita ... Guardan la  prisión á gu isa  de 
feroces  cancerberos d os  toros  da V e r a g u a . . .  A  
lo s  detenidos se lee  ha Im pedido hablar con  aa 
fam ilia  que  ha pasado ia  noche  cantando su s p e ­
nas á la puerta  de su c á r c e l . . .  L o s  p resos n o  
h an  com id o  n i beb ido, y  por única  le c tu ra  ae lea 
ha  dejado u na  ooleoeión  de E l  Liberal.

¡F erocid ad  espantosa !

U n l a o e
Esta m añana se ha  verificado e l d e l conde de 

San L u is co n  la b e llis im a  h ija  de l m arqu és d e  
F on tan ar. A l acto , que h a  resu ltado brillan tís i­
m o h a  con cu rr id o  lo m á s  selecto  de la  sociedad
m aorileña . E n tre  los  con currentes v im os a l P re ­
sidente d e l C onsejo de M iolstros y  señ ora . L os  
ré c ie n  casados han salido esta  tarde para  V a ­
le n c ia , donde 8 6  proponen pasar la luna de m iel.

¡Q ue le s  dure eternam ente!
m a d a

Ni C onsejo de m inistros ni nada.

estarlo . L a  en argia dq Mad. F auvel n o era  fin­
g ida.

—  ¡S í— exclam ó en  cu anto se v ió  so la ,— hoy 
lé  xabrá  tod o  Andrés!

•ti Pero en  aquel instante, cu ando ten ia  la  ce rt i­
dum bre de esta r  sola , oyó  pasos detrás de si. 
V o lv ióse  bru scam ente y  se en contró  con  M agda­
l e n a ,  la  cu a l, rüás pálida que  una estátua, d ijo .

 ¡T ia , e s  preciso obedecer á  e so  hom bre!
A  las d os  cabeceras  del salón  h ab ía  gabinetes 

de ju e g o , desiertos  á aquella  h ora  y  separados 
tan solo  de l salón  principal por pesados cortina-

je s -
M agdalena estaba e n  uno de e llos  cu ando lla ­

g ó  el m arqués, y  oyó  toda  la  con versación .
— ¡C óm o!— ex cla m ó M ad. F auvel con  espanto.
— T ú  s a b e s ...
— T od o .— Y  ¡quieres q u e  ta sacrifique!
— O s suplieo de rod illas q u e  m e perm ítala sal­

varos.
— ¡P ero  e s  im posible que  tu  am es a l m arques 

de Olam eranl
— ¡L e odio, t u .  le  desprecio! Será siem pre para 

m i e l m ás cobarde de lo s  hom bres, y  sin  em b a r­
g o , seré su  m ujer.

Mad. F au vel estaba con fund ida  y  m edía la  ex ­
tensión  del sacrificio que  le  o frecían .

— ¿Y  Próspero? ¿P róspero, á  quien amas?
M agdalena  ahogó  un so llozo , y  con  v o z  firme 

m urm uró:

BOLSA
C o t l z a « 9 l d n  o f l e l a l  d e l  d i a  V

IONIOS PIBL1003
Ultimos

UOVIUIBHHO

procios.
Alza. B a ja .

D euda  perpet. al 4 0 ¡0  int, 77 2U 15 0 0

Idem , ídem , pequ eños------ 78 05 15 0 0

Idem , Idem, fin corriente. 77 25 1 0 OO
Id e ia , Idem, fin p róx im o .. 0 0  0 0 0 0 0 0

N uevas series G y H ......... 77 35 0 0 05
D euda por. u.14 por 100 ex. 
Idem , Idem, pequeños.. .

78 60 1 0 0 *
78 70 0 0 1  80

N uevas series G y H ......... 79 50 25 0 0

D eu d a  am ortizable 4 0(0 .. 0 0  0 0 0 0 0 0

Idem , idem , p e q u e ñ o s .. . . 89 85 80 0 0

B illetes de Cuba, 1 8 8 6 .... 103 70 25 0 0

Id . 1890 ns. 1 al 340.000 . 98 00 50 0 0

Id em  B anco H ipotecario . 
Cédulas hipot. al 5 0 ¡0 . . . .

0 0  0 0 > »
0 0  0 0 » I

Idem , idem , a l 4  w i ' 100... 
A ccion e? B anco ]:.3p a ñ a ..

0 0  08 0 0 »
399 50 50 0 0

C om pañía 'do T a b a co s .... 89 OO 0 0 0 0

C X U B IO S

L on dres , 90 días -vista.. . . 25 80 1
>

P arís, 8  días v i s t a .......... 2  80 > 0 0

B erlín , 8  días --ista............. 0 0  0 0 . » »

B o u * $ i n >

Cambios del dia 8  por la  nocke.

L on dres , 00,00.
P arís, 90,00.
M adrid, iu terior. 77,1.7, l i 2  fin m es. 
Idem , id ., 77,90 prim a 50 id.

M añana habré cOQoluilo para siem pre c o u
M r. B ertom y.

— N o— exclam ó Mad. F au vel,— n o arrojare so ­
bre ti, pobre inocente, e l peso de tod as m is fa l­
ta s .

L a  n ob le  jov en  m ov ió  tristem ente la cabeza  y  
exclam ó.

— No se dirá tam poco que  y o  he dejado entrar 
e l  desh onor en esta  casa , que es m is , cu ando hé 
podl.io  c e n a r le  el paso. ¿N o o s  debo m as que  la 
v id a? ¿Que seria  y o  sin  vos? U na pobre huérfana 
abandonada. ¿N 3 m a h a b é is  recogido? ¿No ea á 
m i t io  á quien debo esa  fortu n a  que  seduce al 
m iserable? ¿Y  queréis que vacile  cuando la  di­
ch a  de todca  está  am enazada? No; ¡seré m arque­
sa de C lam eran!

E n ton ces entro M ad. F au vel y  su  sobrina em ­
p ezó una lucha de generosidad, tan to  m ás subli­
m e . cu anto que  cada una ofrecía  á la otra un sa­
cr ific io , no h ijo  de l arrebato, sino de l frío racio­
cinio. M agdalena debía  triun far, infiam ada com o 
l o  estaba  p or  ese santo entusiasm o propio de los 
m ártires.

— Y o n o ten g o  que  responder á  nadie de m i—  
anadia— m ientras que  tn  debes cuenta á tu  m a­
rido y á tu s  h ijos . P iensa en  e l do lor de m i tío  si 
lleg a  á  con ocer la verd a d . ¡P iensa que se m or i- 
rlal

L a  n iña  decía  la  verdad . T an  fatal habla  sido 
la caden a  de lo s  sucesos que  Mad. F au vel se de-

Ayuntamiento de Madrid
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contra la Casa comercial de anuncios
TITULADA

Agoíieia F raiíco-Ilispaao-P iirtugueia
d e  le s

SEfiORES SAÜVEDHA HERMANOS
H I J O S  S U C E S O R E S  Y  A N T I G U O S  S O C I O S

DBL

SR  D G  S A A V B .D R A
(MARQUES DE ALGARRA^

( P A R i F .  H l ’ E T A I T B O L T ,  5 5 . )
S e  v e n d e  u n o  c o n  u n  d e s c u e n to  c o n s id e r a b le  p o r  v a lo r  d e  a lg u n o s  m ile s  d e  

f r a n c o s ,  q u e  e n  E s p a ñ a  r e s u lta n  m ile s  d e  d u ro s , r e c o n o c id o  p o r  lo s  T r ib u n a le s  de 
J u s t ic ia  e n  s e n te n c ia s  f ir m e s  d ic ta d a s  c o n tr a  d ic h o s  S r e s . S a a v e d r a , H e r m a n o s  

E n  la  a d m ia is t r a c ió n  d e  E L  P O P U L A R  (P r a d o , 1 5 , p r in c ip a l ,  iz q u ie r d a )  da  
rán  r a z ó n  é  in fo r m e s .

A. PASTOR
D E N T IS T A  D E  S. M

3 , f A R R F R A  r *E S A N  J E R O N I M O ,  3 .  R R I N O I P A
Beta tc ie é íta d *  profesor trasl dó su s d ss  g a b laetss  da  la  Carrera da San Jeróniino al 

aÚM . 3 , prlacipal, de la m lsn a  ca lle , d on de T ire j  s ig ie  praeticaado teda cla se  de op era - 
a ten esd ea ta ria s . . , ,

E l S r . Pastar a ia a lie a ta  á aus alien tes, y  ai publica , qaa  nada tieae  qao v e r  con  e i 
que  habita  »u  arntigaa casa , y  d ice  ha fa llecid a  e l  h r. P astor por lucrarao con  su 
nom bre. . . ,  , j  .

B l Sr. Pastar praetica ta d i  c la se  de operauíoues do la  booa, y  con  especia lidad d sn ta - 
du res  pastlzaa da su  axolasíTa ia re n c ió n , y  q a e  g aran tiza ,

D E N T IS T A  D E  S. M.
C A R R E R A  D E  S A N  J E R O N I M O ,  3 ,  PR IN C IPA L

i
SALUD PARA TODOS

LiiS PÍLDORAS
purifican la  sangre, corrigen  tod os  los desúrdenos le í  estóaiaga y  de lo s  ia testln os .

Purifican  la  sa lud  de las eon stitu cioaes delioadaa, y 3 0 a do un va lor laora ib le  para  t o ­
da s  la s  en ferm edades pecu liares a l sex o  facnsQiBa tgi todas la s  edad es,

Pera io s  n iños, a si com s tam biéa  para las personas avanzadas de edad, su  eficacia  es 
n con testa b le .

E l. UnG U íTNTO

A L -'

Ba unrem edio in fa lib le  para lo s  m ales de pierna?, de l aeuo, heridas autiguas, lla g a s  
y  ú lcera  a. Es fam oso con tra  :• g o ta  y  el reum atism o.

Para los  m ales de gargan ta , Oronquit'S, resfriado, toses .
Y  para tod as las eu fjrm ed aiies  de! pecho, no su reueaoce abro ig tu ! .
H inchazón de g lándu las y  tod as las esferm edad e? cntáneas n o  tiene aem ujants y  por 

lo s  m iem bros con tra íd os y  ju n tu ras  recia s , ebra com o par eu ca ato .
E stas m ed iciaas treparan i»lam í/tíe en  el B stablecim lenta de l Prefeaor H O L L O - 

W A Y .
N E W O X F O E D  S IF O R D . a s ta s  533, O X F O R D , S T R E E T , LO N D R E S , y  se ven den  á

S2 d ,rs , 9 1 . , 4 s . , 6 I . ,  I ls . ,2 2 s .  el P ote  • la C s ja  y  h a lla  en tod as las farm eoias del 
DÍve so.

C ^ S e  R u ega  i  lo s  com pradores exam inen los róhulos de C aja y  P otes, ae  la  d ic o iiu  85 
e x is t  Stvoetliudóaaon  fa lsificacion es.

C A / í \ h ’ : : A L  

NDñTtÍAMÍSICAK.^3. 

Mjjntaiial C!i sus pulo- 
rai1lasái¡'iiiniTupiopi3s 
nai'a íisisn ia iicsiif Fcrru 
carn!, Fabncas-i-alicres 
ubfRS snlB]Ti>s. Eft a 15, 
?0 2ü |oOpesetas ca­
da eani])3UDinontTiáa.

3

( l O i P i N M  m m u i
p t  «»<  «■

CH OGOL ATE S  Y  G A F E S
Li "M  eiIS PAGA MAIOR COHf.'ilBIÍCIOH MBUETíllAL 5N IL RIMO

Y  F A B R IC A  

9 . 0 0 0  K I L O S  D E  C H O C O L A T E  A L  D I A

38 M E D A L L A S  D E  O R O  Y  A L T A S  R E C O M P E N S A S  IN D U S T R IA L E S

DEPÓSITO GENERAL

t§ y 20, C A L L E  M A Y O R , i8 y 20
.  M A D R I D

B e l o j e r í i »

C A N  SECO
Mesónn de Paredes, 2

\a sea  catarral ó  d e  con stipad o , se ca , nerviosa, ron ca , fatigosa ó  la 
llam uda vulgarm ente de sangre, por fuerte v  crón ica  que  sea , piiedpn fócil- 
m on lo  fiuitér.sela tom andu la antigua v  acred itada  P A S T A  P E C T O R A L  
I N F A L I B L E  d c l  D r .  A N D R E U  D E  B A R C E L O N A .

Al tom ar las prim eras p^fstillas sa  em pieza  ú sentir un gran a liv io  que  
sorpren de y  anim a. La garganta y  el jiecho se suavizan , sa  p rod u ce  la 
ex p ectora ción  con gran faciliilad y la T O S  va  desapareciendo.

Son tan rápidos y segu ros  loa e fectos  da  estas pastillas que  casi s ie m - ■ 
p re  d esa p a rece  la T O S  por com p le to  antes d e  term inar ia prim era ca ja . g

Es, pu es, el rem ed io  más seg u ro , cóm od o  v agrm iable q a e  se  c o n o n ';  B  
el m as usado en Europa y  en Am drioa, y  fimiliDcnto el único q u e  despnds ^  
d e  25 anos, ni una sola  v ez  ha dojarln d e  p r o d ic ir  e x ce le n te s  re.snitados. í|

Los qil'' t- ii-ísn t.im bi’.n A 3 M A  ú 3 O P 0 C A G IÓ N , liatlar.'in uu erran rrn.r, í5 
dio con  los C IG A R IIIL L O S  B A L S Á M IC O S  v Ida P A P E L E S  A Z O A D O S  - 
del mismo nutor, que Jo cnlm.AO mi .-1 :»cto v pei milon descansar al asm iiico  í j  
que se halla privado de dorm ir.—0 / m í « c i . Í 9 í  ;irat¡s. ¡U

Plrtanso estos m edicam entos en todas las buesus Farmacias

SERÍICiuS PE JÜ * 81!  T R í S H U S l I C i
D E  B A R C E L O N A

L i b s a * z i . a 9  ANTiLiJts. N K W -r o R v T z R * e » »z . G om b ln a cióa »  puertos am erioanos d e  
A tla a tieo  y  p a e rU s Ñ  y  S . de l Pacific».

T res  sa lid as  B jcasualea, e l 18 y 30 üs Cádiz y  e l  20 de Sanraudar. _ v
L in b x  ks OoLÓN — Ca»bÍBBCión para el P acifico , al N. S . de Paaanaa y  servicio  a  Cuba 

M éjice, c»k  trasbardo « a P u e r t »  E ic o . „
Un v is je  » e » « u » l ,  sa lU nde d «  T ig e  e l l5 , para P aerte  R ico , C osta  F irm e y  C olón .
L ih b* BEWLIPINAS-— E xteusión  á l l l o -ü e  y  C e la ,  v  com biB acioaes a l G o lfo  P érsico

C o s  t» o  lental de A frica , lu d ia . C hina. CochlBO hiia y J tp ó o . . , . ,  j  c
tercer  » ia je s  anuales, aalieado de Bareelena cada  ca a tro  v iernes á p srtir  del 1 0  de E n e- 

r»  de 1880, y de M asila  cada cu a tr»  m artes i  partir  d e l 7 de B a s-n  du 1890.
L í i e * k i  BUB.xos AiRKs.—U n Tiaj« cada  m e» para M »*tev id e  • y  H enus A ires, sa liendo 

« e  Cádiz á partir d » l 1 .*  de E nero d e  1Í08. ,
L ísa a  »R FUt'i ANB» r o í .  —C oa  esca las en  la s  P a lm as, R ío  d .  C  j, D akar y  M ontovla  
Mq v ia je  ca d a  tra» m rses , sa liendo d e  C ádiz .
S w v iG io k s a r a iC A .— LÍBeadeW arrttBO os.— ü a  viaje m e n s o d a  B arcelona á  M o g a - 

áur, eoB aséalas e a  M álaga, C auta , C td iz , T ánger, L ara ch e , R abat, C asablanca y  M a -

* * ^ S e r v l e l « *  d »  T á n g e r . — Tres salidas á  1» sem aaa : do Cádiz para T ánger lo s  d o -  
a ia g e e ,  m iérco les  y v ie ra es ; y  de T á n g e r  para C ádiz los l»n e » , ju e v e s  y  eabaJos.

E stes vapores a d m ite»  carga  c ju  las co id ie io s a a  « 4 a  fav ora b les, y  pasajeros á quienes
la C om pañía  d a  a lo jam m ato m u y cornudo y  trato m uy esm erad o  cu iao  h a  acred itado e a  
su  dilatade servicie , R eb-ijas i  fa m ilia s . P re c ie »  co a v e n rio a a le s  por cam arotes de lu jo . 
R eija ia '' por pasaj.ís da  ida y  v u e lta . H ay  paaaje» para M anila a precios esp ecía los  para  
em igrantes de c lase  arfceeina • jo ra a le ca  c o »  fa cu lta d  de regresar gratis d en tro  d e  un 
año si 1 0  e s c a e it r a a  trabajo.

L  a E m presa puede a«eirurar las M ercaacfa.? en sus buqu e?.
A T I S O  I .’M P O n X A H Í T E . — l i »  C o m p a ñ í »  p r e v i e n e  á  leas s e ñ o r e a  

e o m e r e l s n t f s , ,  a s r i o n l t o r e a  ó  i n d n « t r l s l e «  q u e  r e e i b i r »  r  e n c a m i ­
n a r á  á  l o s  d e s t i n o *  q n e  l o *  m i s m o *  d e s i g n e n  l a s  m u e s t r a s  j  n o t a s  
d e  p r e e i o s  q u e  c o n  e s t e  o b j e t o  s e  l e  e n t r e g u e n .

h 8 ta  C om pañía  adm ite oa rg a  y  exp ide p a .a j» »  para  « d o s  lo s  pu ertos  de l m a n d o  ser­
vidos por lín eas  regu lares. _  _ , , .  ,

Para más iifs r m e s .— B » B sroeU n a ; L a  O m p t i t a  T r tm tlin liea  y los  señorea R ip o l y  
C o m p a iia  P laza de P » la d * . - (C á d iz ,  la D e lsg a r ión  da la Com paii* T fa s a lU n t te a .- i ia -  
drid A g en s ia  de la  Compañía Trasaílánlica, P u erta  del S el, l 0 .— Santander: S eñ ores  A n ­
g e l B . Perez y  C om pañía.- C e r u la : D . R. da  G u ard a .— V ig o : D . A nton io L óp ez de N eira 
C artagena . Señeres Beach H e r ia a a o s .— T a len cia ; S eñ ores  D art y  C om pañía.—

MATIAS LOPEZ
A l  .•'k 1> 3R . I  D - K S C  O  r t i  A L .

C h o c o l a t e s . - C a f é s . —  T e s . — S a g ú . - N a h o l i t a n a s  

B o m b o n e s . —  l a p i o c a > — C a c a o  p o l v o .

D e  v e n ta  e n  to d a s  la s  T ie n d a s  d e  C o m e s t ib le s  d e  M a d r id  y  P r o v in c ia s .

OFICINAS,  ‘ 8 P L M A S  

D epósito ctíhlral; calle de la Montera, 25 .

LAMPARA PROTECTORA
p a r a  e l

D á  m ejor  lú e  q a e  una v e la , sin h u m o  ni o lor. Se lim pia con  facilidad  y  sin  p e li­
g r o .— Q uem a parafina ó  p etróleo  por 1 2 0  horas con tin uas, a l  co s te  de 1 0  cén tim os 
de p eseta .— No h ay  peeib ilidad  de h acer  e x p lo s ió n .-F n c e n d id a  y  arreglada se  cier­
ra  au com áácam eu te.— No n ecesita  cam biar Ja m e c h a .— N ecesaria  en  to d a s  la s  e a -  
sas, aut.qae tengan g a s  ó  luz e lé ctr ica .— Superior á las ve la s , espíritu  ó  cu a lqu iera  
otra  lám para dom estica , para uso de las h ab itaciones de dorm ir, a lm acen es, e te .—  
Muy eooném iea y  e leg a n te .

F a b r ic a d a  p o r  la  c o m p a ñ ía  « P R O T E C T O R  L M P  L I C H T I N Q »

P r e c i o :  1 6  p e s e t a s .
fr tn c o  da  porte en la  es ta c ión  de fe rre -ca ir il q u e  ee desee .— A com pañ ar e l  im ports- 
e n  libranza ó  le tra  á  la  vista .
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